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A escola que não estiver em seu Pro-
jeto Político Pedagógico, como ponto fun-
damental a inclusão dos especiais, e aceita-
ção dos desafios que eles irão trazer para 
dentro da escola, não poderá dizer que é 
uma verdadeira fonte de transformação 
para o mundo do conhecimento.

O enfoque da escola inclusiva é con-
ceber um espaço no qual os alunos a partir 
da interação com o professor construam o 
conhecimento de acordo com suas capaci-
dades, expressando suas ideias livremente 
e participando ativamente das tarefas de 
ensino, se desenvolvendo como cidadãos, 
nas suas especificidades, nas suas diferen-
ças.

A escola comum pode ser conside-
rada inclusiva quando reconhece e respei-
ta as diferenças dos alunos mediante seu 
processo educativo, buscando a participa-
ção e o avanço de todos adotando novas 
práticas pedagógicas. É sabido que as prá-
ticas pedagógicas vão além das escolas e 
das salas de aula.

 Porém, para termos uma escola co-
mum inclusiva, saber os direitos e reivindi-
cá- los torna-se a ferramenta crucial para 
tal mudança educacional.
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PSICOMOTRICIDADE NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

SILVANA QUEILA TERRA MIRANDA

 RESUMO

A Educação Infantil é parte funda-
mental no processo de desenvolvimento 
das crianças, sendo assim, podemos dizer 
que a psicomotricidade favorece o pro-
cesso de ensino-aprendizagem, pois com-
preende que a educação é um processo 
muito mais amplo do que apenas a trans-
missão de conhecimentos. Nesta etapa, a 
criança busca experiências em seu próprio 
corpo, formando conceitos e organizando 
o esquema corporal.
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A psicomotricidade é um importan-
te instrumento para o fortalecimento da 
criança enquanto sujeito, facilita a cons-
trução de sua unidade corporal, ajuda na 
conquista da autonomia intelectual e afeti-
va. Por meio das atividades psicomotoras, 
as crianças , além de se divertirem, criam, 
interpretam e se relacionam com o mundo 
em que vivem.

Para que o trabalho da educação 
psicomotora com as crianças tenha suces-
so, mostra-se vital o papel que o professor-
-educador desempenha como mediador 
desta construção de identidade, autono-
mia, respeito, ludicidade.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Infan-
til; Psicomotricidade; Aprendizagem.

1 INTRODUÇÃO

Este trabalho aborda a importância 
da psicomotricidade na Educação Infantil.

O tema apresenta a idéia de que 
pode haver aprendizagem através dos jo-
gos e brincadeiras, sendo importante que 
estes ocupem um lugar de destaque no 
programa escolar desde a Educação Infan-
til.

Verificou-se também a importância 
de ver a criança como um conjunto: cor-
po, mente e afetivo no processo de ensino 
sistematizado especialmente na Educação 
Infantil, pois sua prática proporcionará a 
oportunidade da vivência através do jogo 
simbólico e a exploração da linguagem cor-
poral a partir da observação do educador 
contribuindo com a capacidade de apren-
dizagem a evolução da criança.

O educador deve desenvolver a o ha-

bito de observar se o seu aluno possui um 
desenvolvimento psicomotor adequado. 
Diante das observações ele poderá buscar 
e também aplicar exercícios psicomotores 
adequados, que ajudem no processo de 
desenvolvimento da criança.

A educação psicomotora, também 
pode ser utilizada no caráter preventivo. 
Assim os possíveis fatores que influencia-
ram as dificuldades decorrentes dos dis-
túrbios psicomotores poderiam ser preve-
nidos.

No capítulo um abordarei a história 
da psicomotricidade. Nos capítulos seguin-
tes analisarei o desenvolvimento psicomo-
tor, a importância do brincar e algumas 
propostas de trabalho com psicomotrici-
dade

Diante dessas considerações espero 
ter contribuído com a ampliação dos estu-
dos sobre o desenvolvimento psicomotor, 
na certeza de que este tema não se esgota 
aqui. Certamente outros trabalhos e novos 
estudos merecem ser desenvolvidos.

Espera - se ainda que este trabalho 
venha a contribuir para a compreensão 
das relações entre os aspectos físico, fi-
siológico e psíquico do desenvolvimento 
da criança, o que se torna necessário para 
resolver questões mais complexas das re-
lações entre a psicologia e a fisiologia, en-
tre a psicologia e a educação, envolvendo 
profissionais não só de Pedagogia, mas 
também de psicólogos, professores de 
Educação Física e outros profissionais que 
possam contribuir com mais conhecimen-
tos sobre as crianças da Educação Infantil.

2.	 PSICOMOTRICIDADE
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A psicomotricidade é a capacidade 
de movimentar-se com intencionalidade 
de tal forma que pressupõe o exercício de 
múltiplas funções psicológicas, memória, 
atenção, raciocínio, discriminação, etc.

Segundo AJURIAGUERRA (1980) “a 
psicomotricidade é a realização do pensa-
mento através do ato motor preciso, eco-
nômico e harmonioso”.

Assim como outras ciências, tem 
passado por mudanças significativas. E es-
sas transformações possibilitaram avanços 
que influenciam a prática psicomotora nos 
dias de hoje. Portanto, a necessidade de 
fazer um breve relato dessa evolução, que 
poderá contribuir para o entendimento do 
estágio atual da psicomotricidade e dos ca-
minhos que se apresentam no campo da 
educação psicomotora.

Durante muitas décadas, os multi-
profissionais da educação (pedagogos, psi-
cólogos, profissionais de educação física e 
outros) têm estudado e pesquisado com 
dedicação os problemas ligados à Educa-
ção Básica, principalmente os da Educa-
ção Infantil, e mais especificamente, os da 
Pré - Escola. Destaca-se que, nesse nível, 
se encontram os primeiros degraus da 
educação, daí pensar que toda atenção no 
começo da vida da criança requeira cuida-
dos específicos, pois, quanto mais precoce-
mente a criança for orientada, estimulada, 
informada e observada, mais chance terá 
de, saudavelmente, evoluir no seu desen-
volvimento neuropsicomotor (NEGRINE, 
1995, p.15).

Diversos autores apresentaram con-
ceitos relacionados à psicomotricidade. 
Para Pierre Vayer (1986), “a educação psi-
comotora é uma ação pedagógica e psi-

cológica que utiliza os meios da educação 
física com o fim de normalizar ou melho-
rar o comportamento da criança”, segun-
do Jean Claude Coste (1978), “é a ciência 
encruzilhada, onde se cruzam e se encon-
tram múltiplos pontos de vista biológicos, 
psicológicos, psicanalíticos, sociológicos e 
linguístico”.

Para Jean de Ajuriaguerra (1970), “é 
a ciência do pensamento através do corpo 
preciso, econômico e harmonioso”.

A palavra psicomotricidade foi utili-
zada pela primeira vez em 1870, quando os 
estudos médicos definiram os distúrbios 
da atividade gestual e da atividade práti-
ca. A medicina, naquela época, necessitava 
nomear certos fenômenos clínicos, tendo 
um caráter neurológico.

Os estudos de E. Dupré, em 1907, 
mudam os rumos da psicomotricidade, ao

descrever um quadro que chamou 
de síndrome de debilidade motora, que 
não associava a um dano ou lesão extrapi-
ramidal. Em 1909, identifica o paralelismo 
entre as manifestações motoras e psíqui-
cas e usou pela primeira vez o termo “psi-
comotricidade”.

Dentre as definições encontradas 
na obra dicionário de psicomotricidade, 
de Hurtado (1991, p.91), destaca-se a psi-
comotricidade como “ciência da educação 
que enfoca a unidade indivisível do homem 
(constituída pelo soma e psique), educan-
do o movimento ao mesmo tempo em que 
põem em jogo as funções intelectuais”. 
Essa definição esclarece que a psicomotri-
cidade é também um campo de domínio 
da educação, aspecto que tem desenvolvi-
do trabalhos significativos em nossos dias.

Alguns autores, como Pierre Vayer 
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(1986), dizem que a educação psicomotora 
é uma ação pedagógica e psicológica que 
faz uso da educação física com o objetivo 
de melhorar o comportamento da criança.

Ela não deve ser vista apenas como 
uma técnica de educação física, pois o cor-
po vai além de um conjunto de músculos. 
Há uma relação mútua entre o desenvol-
vimento cognitivo com o motor, a psico-
motricidade é a compreensão do corpo na 
sua totalidade, o ser no mundo em todas 
as suas dimensões.

Quando o indivíduo age, forma pla-
nos em sua mente para solucionar um cer-
to problema para se adequar a uma situa-
ção, embora não haja no exercício motor 
um elemento formador e transformador 
da inteligência humana. Fonseca (2004, p. 
27) ensina que

[...] a motricidade transformou a 
anatomia, a fisiologia e a psicologia do ser 
humano, modificou as suas funções e a in-
teligência que a utiliza. A motricidade hu-
mana – por analogia a única suscetível de 
se designar por psicomotricidade – exige a 
tomada de consciência, a vontade motiva-
cional e o sistema de representações; com 
ela o ser humano inventou e fabricou, com 
o seu corpo biológico, corpos artificiais [...].

A psicomotricidade não pode ser 
analisada fora do comportamento e da 
aprendizagem, é uma sequência de ações, 
ou seja, uma sequência espaço-temporal 
intencional.

3.	 PSICOMOTRICIDADE NA EDU-
CAÇÃO INFANTIL

A escola de Educação Infantil assu-

miu sua verdadeira função, a transforma-
ção cultural dos objetos de conhecimento, 
vendo a criança de forma integral, passan-
do a entender o brincar como uma vivên-
cia alegre, importante e significativa para a 
infância, valorizando assim, a prática cor-
poral.

O Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil (1998, p.32) rela-
ta que cabe ao professor individualizar as 
situações de aprendizagem oferecidas às 
crianças, considerando suas capacidades 
afetivas, emocionais, sociais, cognitivas as-
sim como os conhecimentos que possuem 
dos mais diferentes assuntos e suas ori-
gens socioculturais diversas. Isso significa 
que o professor deve planejar e oferecer 
uma gama variada de experiências que 
responda, simultaneamente, às deman-
das do grupo e as individualidades de cada 
criança.

Interagindo e articulando durante 
as atividades de grupo, a criança encontra 
espaço para a sua própria expressão, per-
mitindo transformações que resultam em 
uma maior flexibilidade na relação consi-
go mesma, com os amigos, os familiares e 
com os diversos grupos com os quais ela 
se relaciona.

Autonomia e integração são elemen-
tos fundamentais para o desenvolvimento 
da criança, bem como sua participação na 
vida. A psicomotricidade pode contribuir 
para essa autonomia a fim de valorizar a 
estabilidade e a qualidade das relações 
entre adulto e criança, nas instituições de 
educação, porque constrói na criança con-
dições de aprender a lidar com os diferen-
tes elementos e situações da vida prática.

A linguagem corporal é um elo inte-
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grador entre os aspectos motores, cogniti-
vos, afetivo e social. Por isso partimos do 
pré-suposto que o nosso corpo é um con-
junto fantástico de estruturas e funções 
complexas e sutis. Se prestarmos atenção 
verá que todo pensamento é expresso 
através do nosso corpo de alguma forma, 
gestos, caras, bocas, sorriso, choro... O cor-
po é nossa casa. A criança consegue orga-
nizar o mundo a sua volta quando vivem 
experiências sensórias motoras, ou seja, 
interage com os órgãos do seu corpo e o 
mundo que a cerca, só então ela se loca-
liza, assimila, identifica e formula conheci-
mento.

Em muitos momentos, no cotidiano 
da educação infantil, um professor, ao em-
pregar determinados jogos e brincadeiras, 
contribui ou oferece condições favoráveis 
ao desenvolvimento psicomotor da crian-
ça. Segundo Koyniak Filho (2001,

p. 35), é necessário levantar um re-
pertório de jogos e brincadeiras e identifi-
car quais são os aspectos da motricidade 
que cada um deles estimula de forma mais 
intensa.

A prática psicomotora planejada a 
partir da escolha prévia dos jogos e brin-
cadeiras pode ter um caráter preventi-
vo, quando oferece condições favoráveis 
ao desenvolvimento de um ou mais ele-
mentos psicomotores; ou reeducativo, ao 
contribuir para a superação de possíveis 
dificuldades já instaladas. Lapierre e Le 
Boulch, conforme Oliveira (1997, p.36), afir-
mam que a educação psicomotora deve 
ser uma formação de base indispensável a 
toda criança. Le Boulch (1992, p.24) acres-
centa, ainda, que ela condiciona todos os 
aprendizados pré-escolares e escolares [...] 
deve ser praticada desde a mais tenra ida-

de; conduzida com perseverança, permite 
prevenir inadaptações, difíceis de corrigir 
quando já estruturadas.

Durante o processo de aprendiza-
gem, os elementos básicos da psicomo-
tricidade são utilizados com frequência. O 
desenvolvimento do Esquema Corporal, 
Lateralidade,Estruturação Espacial, Orien-
tação Temporal e Pré - Escrita são funda-
mentais na aprendizagem.

Na Educação Infantil, a prioridade 
deve ser ajudar a criança a ter uma percep-
ção adequada de si mesma, compreenden-
do suas possibilidades e limitações reais e 
ao mesmo tempo, auxiliá-la a se expressar 
corporalmente com maior liberdade, con-
quistando e aperfeiçoando novas compe-
tências motoras.

O movimento e sua aprendizagem 
abrem um espaço para desenvolver:

•	 Habilidades motoras além das 
dimensões cinéticas, que levem a criança a 
aprender e a conhecer seu próprio corpo e 
a se movimentar expressivamente;

•	 Um saber corporal que deve 
incluir as dimensões do movimento, desde 
funções que indiquem estados afetivos até 
representações de movimentos mais ela-
borados de sentidos e ideias;

•	 Oferecer um caminho para 
trocas afetivas;

•	 Facilitar a comunicação e a ex-
pressão das ideias;

•	 Possibilitar a exploração do 
mundo físico e o conhecimento do espaço;

•	 Apropriação da imagem cor-
poral;

•	 Percepções rítmicas, estimu-
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lando reações novas, através de jogos cor-
porais e danças;

•	 Habilidades motoras finas no 
desenho, na pintura, na modelagem, na

escultura, no recorte e na colagem, e 
nas atividades de escrita.

Os materiais que colaboram para as 
experiências motoras podem incluir:

•	 Túneis para as crianças percor-
rerem;

•	 Caixas de madeira;

•	 Móbiles;

•	 Materiais que rolem e onde as 
crianças possam entrar;

•	 Instrumentos musicais ou ge-
radores de som (bandinhas de diversos 
objetos, etc.);

 •	 Cordas;

•	 Bancos, sacos de diversos ta-
manhos, pneus, tijolos;

•	 Espelhos, bastões, varinhas;

•	 Papéis de todos os formatos;

•	 Giz, lápis, canetas hidrográfi-
cas (de diversos tamanhos);

•	 Elásticos e outros.

Estimular atividades corporais, para 
além da sala de aula, propiciando expe-
riências que favorecerão a motricidade 
fina, auxiliaria os alunos de ritmo normal e 
os de aprendizagem lenta a vencer melhor 
os desafios da leitura e da escrita.

Além disso, pode ser destacado 
o fato de que as brincadeiras e os jogos 
são importantes no mundo da fantasia da 
criança, que torna possível transcender o 
mundo imediatamente disponível, direta-

mente perceptível.

O professor deve se lembrar, que 
o material de seu trabalho é o seu aluno. 
Portanto, não deverão preocupar-se ape-
nas em preparar o ambiente escolar com 
cartazes, painéis, faixas. Mas em preparar 
a si mesmo. É necessário que ele conheça 
seu aluno, torne-se seu amigo. É a partir de 
uma relação autêntica e de confiança es-
tabelecida entre professor e aluno, que se 
poderão propor dinâmicas que auxiliem o 
desenvolvimento infantil, contribuindo na 
capacidade de expressão e de habilidades 
motoras das crianças.

Negrine (1986, p.32) afirma que “as 
dificuldades de aprendizagem demonstra-
das pelas crianças, quando estas chegam 
à escola formal para a alfabetização, são 
resultantes de toda uma vivência com seu 
próprio corpo e não apenas de problemas 
exclusivos de aprendizagem da leitura e es-
crita”. O autor diz que o desenvolvimento 
do domínio corporal é um fator essencial 
para as aprendizagens cognitivas. Basean-
do-se em Quirós S. Scharager, Negrine en-
fatiza que as dificuldades de aprendizagem 
podem começar a se manifestar entre os 
três e os cinco anos de idade, sendo que, 
após os cinco anos, a frequência dessas 
dificuldades em crianças em idade escolar 
aumenta consideravelmente. Ainda para o 
mesmo autor, a lateralidade é um dos as-
pectos mais importantes para o desenvolvi-
mento das capacidades de aprendizagem. 
Isso não quer dizer que todas as crianças 
que tenham dificuldades de aprendizagem 
também tenham alterações na lateralida-
de.

Romero (1988, p.9) afirma ainda 
que os problemas de leitura e de escrita 
apresentam relação espacial entre o eu da 
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criança e o seu meio dentro da formação 
do seu universo, sendo o esquema corpo-
ral, a lateralidade e a orientação espaço- 
temporal, aspectos salutares que intera-
gem diretamente nesses problemas.

O faz-de-conta e a representação 
tendem a para uma imitação cada vez mais 
perfeita do real e acaba sendo o melhor 
meio das crianças se entenderem.

Imaginação muito fértil, que tornam 
capazes pular de “grandes alturas”, escalar 
“altas montanhas”, pular por cima de “rios 
revoltos” e correr “mais rápido.

As brincadeiras imaginárias são im-
portantes ferramentas para o aprendiza-
do.

Deve-se tirar vantagem da grande 
imaginação da criança pelo uso de uma 
variedade de atividades, incluindo teatro e 
fantasias.

É necessário propiciar a cada criança 
a chance de poder desenvolver da melhor 
forma suas próprias potencialidades. Isto é 
possível num ambiente onde se beneficia-
rá no contato com as crianças da mesma 
idade e com a possibilidade de crescer jun-
to a elas através das atividades coletivas 
alternadas com tarefas mais individuais, 
neste estágio, a atividade motora, em rela-
ção com o adulto ou com outras crianças, 
traduz a expressão de uma necessidade 
fundamental do movimento, de investiga-
ção e de expressão que deve ser satisfeita

Quanto mais nova é a criança, mais 
dificuldade tem em organizar a imagem do 
corpo, pelo que o aspecto expressivo do 
movimento reveste uma importância fun-
damental. É importante que o educador 
saiba respeitar a atividade da criança, a fim 
de não interferir nos seus jogos, propon-

do-lhe seus próprios modelos. O aperfei-
çoamento e o enriquecimento da atividade 
prática mediante o trabalho de coordena-
ção dinâmica geral.

“Nessa idade, se constituem as bases 
do que irá permitir do simbolismo chegar 
ao pensamento conceitual. A afetividade e 
a espontaneidade são constantemente so-
licitadas, e o problema afetivo importante 
é sempre percebido” (MASSON, 1985 p.35).

 É a afetividade um elemento impor-
tantíssimo na vida da criança, não poden-
do, portanto, ficar ausente na sua educa-
ção psicomotora. Não se devem privar as 
crianças de atividades preciosas como são 
as atividades psicomotoras, principalmen-
te na pré-escola, reduto do seu conheci-
mento, da sua alegria, da sua socialização 
e de tantos outros motivos para o aumen-
to do repertório infantil.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS.

A partir dos estudos realizados por 
esse artigo, foi capaz de perceber como se 
deu a evolução dos estudos acerca da psi-
comotricidade e como a partir daí houve 
uma revolução na forma de se ver a Edu-
cação Infantil.

Foi possível evidenciar que a lingua-
gem corporal é uma forma significativa e 
complexa de interação, pois envolve os 
mais diversos estados emocionais: amor, 
medo, hostilidade, ódio, sendo relevante 
que o educador conheça caminhos que 
possibilitem a exploração das diversas for-
mas de comunicação corporal da criança, 
respeitando e valorizando suas vivências 
históricos-culturais.
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A criança deve viver esta fase da 
Educação Infantil, levando uma experiên-
cia de forma positiva. O objetivo é propi-
ciar à criança situações na qual ela tenha 
confiança em seu corpo e em seu desem-
penho motor e não fazê-la viver situações 
desvalorizadas. Incentivar uma relação 
saudável com o próprio corpo e o uso dele 
na aprendizagem é uma prática que deve-
ria ser cultivada por toda escolaridade.

A linguagem corporal é elemento 
mediador da aprendizagem e desenvolvi-
mento humano. A educação pela expres-
são é parte fundamental desse processo 
especialmente na Educação Infantil.

Nesta perspectiva entendemos que 
o professor de Educação Infantil deverá 
contemplar a expressão corporal como 
princípio norteador das atividades didá-
tico - pedagógicas, possibilitando que o 
movimento a encontrarem significado na 
prática psicomotora presente na relação 
que a criança mantém com o mundo. A 
linguagem corporal é elemento mediador 
da aprendizagem e desenvolvimento hu-
mano. A educação pela expressão é parte 
fundamental desse processo especialmen-
te na Educação Infantil.

Na Educação Infantil, a criança ne-
cessita de profissionais que propiciem um 
clima de segurança e de confiança no de-
correr do trabalho. Por isso, a criança deve 
viver esta experiência de forma positiva na 
área afetiva, com o objetivo de propiciar - 
lhe situações nas quais ela tenha confiança 
em seu corpo e em seu desempenho mo-
tor. O professor deve sempre ter em men-
te que seu principal material de trabalho 
é o aluno e por isso, não deverá apenas 
preocupar - se em preparar o ambiente 
escolar com cartazes, painéis, faixas, mas 

preparar - se a si mesmo. É necessário que 
ele conheça o aluno, seja seu amigo.

Pode - se concluir então, que na Edu-
cação Infantil, o mais importante deve ser 
ajudar a criança a ter uma percepção ade-
quada de si mesma, compreendendo suas 
possibilidades e limitações reais e ao mes-
mo tempo, auxiliá-la a se expressar com-
petências motoras.
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